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RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivo abordar os principais critérios que são 

utilizados para seleção de fêmeas bovinas de corte com padrões aptos para a 

reprodução dando ênfase a várias características reprodutivas   a morfologia e 

ao melhoramento genético. Outro ponto importante são as características de 

crescimento e manejo nutricional, escore corporal e sanidade do rebanho fatores 

importantes na tomada de decisão na hora de estabelece manejo adequado na 

propriedade, tendo em vista um aumento na produtividade e qualidade do 

rebanho e um rápido retorno ao produtor. 

Palavras-chave: Melhoramento genético,  manejo, morfologia, escore corporal 
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ABSTRACT 

 

The present work had as objective to approach the main criteria that are used for 

selection of beef cattle with patterns suitable for reproduction, emphasizing 

several reproductive characteristics, morphology and genetic improvement. 

Another important point is the characteristics of growth and nutritional 

management, body score and health of the herd important factors in decision 

making when establishing proper management on the property, in view of an 

increase in productivity and quality of the herd and a quick return to the producer. 

Keywords: Genetic improvement, management, morphology, body score. 



 

1.INTRODUÇÃO  

 

A atual situação econômica da pecuária mundial exige alta produtividade como 

garantia de retorno do capital investido a médio e curto prazo. Tendo em vista 

que a reprodução animal é um dos alicerces da cadeia produtiva, sua eficiência 

deve ser detalhadamente monitorada visando maximizar o desfrute garantindo 

alta rotatividade financeira numa propriedade. (BARUSELI,2004). 

GOMES et al. (2017) reportaram que nos últimos 5 anos, o faturamento pela 

exportação de carne aumentou por volta de 45%, uma vez que corresponde a 

3% das exportações brasileiras, 6% do PIB brasileiro e 30% do PIB do 

Agronegócio. Em 2015 o país contava com 209 milhões de reses, ganhando o 

posto de maior rebanho bovino, seguido de segundo maior exportador (1,9 

milhões toneladas equivalentes carcaça) e o segundo maior consumidor (38,6 

kg/habitante/ano) de carne bovina do mundo, abatendo por volta de 39 milhões 

de cabeças. No ano seguinte, conforme os dados do IBGE (2017), houve um 

aumento de 1,4%, atingindo efetivo de 218,2 milhões de bovinos.  

O crescente aumento na demanda de proteína de origem animal exige que o 

sistema produtivo seja cada vez mais eficiente e lucrativo. Não há como atingir 

bons resultados numa produção sem que pense em um planejamento 

reprodutivo. A implementação de programas voltados para melhorar a qualidade 

dos animais para poder atender as exigências do mercado. 

Umas das alternativas para incrementar a produtividade da pecuária de corte é 

trabalhar com os recursos da área de melhoramento genético animal, entre eles 

a seleção. Esta pode ser usada para alterar as frequências dos alelos que 

determinam a expressão das características de importância econômica, 

modificando assim a constituição genética da população de bovinos de corte e 

promovendo ganhos produtivos.  

 

As características reprodutivas influenciam a rentabilidade de um rebanho de 

corte, chegando a ser, em índices de seleção, 14 vezes mais importantes 
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economicamente do que características de crescimento (BRUMATTI et 

al.,2011). 

Conscientes de que um rebanho e sua produtividade são mantidos pela 

qualidade das fêmeas que compõem, uma vez que estás tem função existencial 

de produção de bezerros, faz-se necessário estudar especificamente 

características que avaliem a precocidade sexual, a habilidade de permanência 

e produtividade materna (expressa pelo desempenho de características de 

produção de sua progênie), bem como a melhor maneira de aplica-las 

conjuntamente, através de índices em um processo avaliativo. 

         A seleção e o manejo de fêmeas para a reprodução contemplam uma série 

de decisões que devem estar atreladas a características particulares de cada 

animal. Fatores como idade e peso corporal, época de parição e escore de 

condição corporal são determinantes dentro de um lote de maternidade, 

influenciando diretamente na fertilidade dos animais. De acordo com MANCIO 

(2005), o animal cresce sob estímulos hereditários, sendo que a manifestação 

deste depende da ação de hormônios e principalmente da ação de fatores 

externos, tais como a alimentação, sanidade, genética entre outros. 

 O objetivo do presente trabalho foi demonstrar a importância da seleção de 

fêmeas bovinas de corte para a melhoria do desempenho reprodutivo do rebanho 

na fase de cria. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Critérios de seleção utilizados no Brasil para bovinos de corte  

     

As primeiras características consideradas como critérios de seleção 

foram: peso à desmama, ao ano e aos dois anos de idade, sequencialmente 

passou-se a considerar o ganho de peso (EUCLIDES FILHO, 2009). Atualmente 

diversas características de crescimento, reprodutivas, morfológicas, de carcaça 

e temperamento são consideradas nos programas de melhoramento e uma tem 

apresentado desafios devido a sua difícil mensuração, que é a mudança do nível 

de ingestão de alimentos associado à redução da taxa metabólica (energia 

necessária para mantença); essa característica é de suma importância para a 

produção de carne, haja vista que todos os pecuaristas querem ter em seus 

rebanhos animais que consomem menos alimentos e ganhem mais peso, 

portanto, mais eficientes. 

Em um sistema de produção de bovinos de corte, várias características 

afetam o desempenho econômico e produtivo do rebanho como um todo. Nos 

sistemas dedicados a fase de cria, que possui como principal objetivo a produção 

de bezerros desmamados, pode-se separar as características que exercem 

maior influência em dois grupos: reprodutivas e de crescimento. Segundo 

FORMIGONI et al. (2005) as características reprodutivas são consideradas de 

maior importância nos objetivos de seleção para a pecuária de corte nacional. 

Na tentativa de aperfeiçoar a avaliação das matrizes, tem sido 

intensificado o desenvolvimento de índices que agrupem características de 

importância econômica comprovada para o sistema. Entre elas destaca-se a 

Produtividade acumulada (PAC), apresentada por SCHWNEGBER et al. (2001), 

que consideram a produção total de bezerros desmamados (em kg), o tempo 

total de produção de bezerros e o início de parição das matrizes. 

Para se atingir o êxito estabelecido nos objetivos de seleção, 

características são escolhidas para serem mensuradas, estas são os critérios de 

seleção, pois através delas serão realizadas as avaliações genéticas dos 

indivíduos (ABY et al. 2012; PRAVIA et al. 2014). As características definidas 

como critérios de seleção são a base para a formulação da equação de lucro, de 

onde serão derivados seus valores econômicos (JORGE JÚNIOR et al. 2007). 
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De acordo com EUCLIDES FILHO (2009), a prática do melhoramento 

genético no Brasil, realizados nos primórdios do período colonial, somente 

passaram a ser mais objetivamente organizados a partir do início do século XX, 

com a implantação dos livros de registro genealógico. Lentamente, alguns 

avanços passaram a ser observados, com a realização de provas de ganho de 

peso introduzidas na década de 1950 e, principalmente, por meio das chamadas 

provas zootécnicas (controle de desenvolvimento ponderal, provas de ganho de 

peso e testes de progênie), no final dos anos 60. 

Pesquisas com a finalidade de avaliar a importância econômica de 

características e de propor objetivos de seleção para diferentes sistemas de 

produção de bovinos Nelore foram realizadas no Brasil. BITTENCOURT et al. 

observaram que para sistemas de ciclo completo de produção de bovinos de 

corte as características que mais impactaram genética economicamente foram 

o número de bezerros desmamados (R$ 16,35 vaca/ano), peso de carcaça (R$ 

19,66 vaca/ano) e consumo de matéria seca (R$ 15,36 vaca/ano). 

Embora existam estudos avaliando a relevância econômica de 

características na bovinocultura de corte no Brasil, estes são incipientes, devido 

a avaliação de um número limitado de caracteres, o que interfere na definição do 

objetivo de seleção. Sabe-se que o desempenho de um animal é consequência 

da expressão de um conjunto de características reprodutivas (idade ao primeiro 

parto, intervalo de partos, probabilidade de parto precoce, produtividade 

acumulada e stayability) de crescimento (ganho médio diário pré e pós 

desmama, pesos padronizados aos 120, 210, 365 e 450 dias de idade), carcaça 

(área de olho de lombo e 23 rendimento de carcaça) e de eficiência alimentar 

(eficiência alimentar bruta ou consumo alimentar residual), por isso programas 

de melhoramento genético animal no Brasil disponibilizam a avaliação genética 

de uma série de caracteres, usualmente utilizados como critérios de seleção. 
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2.1.1 Melhoramento genético em bovinos de corte  

 

A finalidade do melhoramento genético, de um modo geral, é alcançar 

patamares mais elevados de produção, produtividade e/ou de qualidade do 

produto em equilíbrio com o sistema de produção e as exigências do mercado 

(ROSA et al., 2013). No caso da bovinocultura de corte, esta melhoria baseia-se 

na escolha correta dos animais aos quais será concedida a oportunidade de 

participar do processo de constituição da geração subsequente, quer sejam eles 

indivíduos de uma mesma raça ou de raças diferentes, técnicas que constituem, 

respectivamente, as estratégias de seleção e de cruzamentos (MENEZES et al., 

2017). 

Os primeiros registros no melhoramento genético da bovinocultura 

começaram com a avaliação visual, levando em consideração a associação dos 

biótipos morfológicos com animais mais produtivos, considerando-se o olho 

humano como a principal ferramenta capaz de identificar animais de 

características superiores para seu posterior acasalamento. Atualmente esse 

método de avaliação continua sendo empregado, porém de forma mais 

uniformizada devido à implantação de metodologias de avaliação visual nos 

programas de melhoramento genético animal (CARREÑO, 2015). 

O emprego do melhoramento genético de bovinos de corte, através da 

seleção clássica, permitiu para grande parte dos produtores nacionais, uma 

considerável evolução das características produtivas desejáveis. Isso foi 

alcançado através de diversos programas de âmbito nacional realizados por 

associações de criadores de raças especializadas, destacando os testes de 

progênies aplicados em animais zebuínos pela ABCZ. Essa estratégia foi 

iniciada na década de 70 e buscavam a determinação de parâmetros genéticos, 

que poderiam ser usados pelos associados a programas de melhoramento de 

bovinos de corte e direcionando a seleção de características produtivas 

(CARDOSO,2007). 

Em alguns tempos atrás os critérios de seleção mais utilizados eram a 

chamada seleção clássica onde se selecionava através das características de 

crescimento e peso corporal assim era feito a seleção de dos animais. 

A implementação de uma teoria há quatro décadas já conhecida baseada 

no desenvolvimento de métodos estatísticos adequados e aliado a eficiência na 
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área de informática tornou possível a criação do cálculo da Diferença Esperada 

na Progênie (DEP), ou da Diferença Predita (DP), ou da Predicted Transmiting 

Ability (PTA), que possibilita a mais acurada avaliação do valor genético aditivo 

dos animais para muitas características de importância econômica. Para os 

criadores, a teoria pode parecer complexa, mas seus resultados são fáceis de 

serem interpretados e usados (PEREIRA, 2008). 

 

2.1.2 Características reprodutivas e habilidade materna  

 

Os aspectos produtivos de uma fêmea eficiente referem-se à capacidade 

materna que possui, mensurada pelo desempenho de sua progênie expressa em 

quilos de bezerros desmamados por hectare por ano, visto que em sistemas de 

cria, os bezerros desmamados constituem a principal fonte de renda para o 

produtor (VALLE et al., 1998). ORTIZ PENÃ et al. (2008) consideraram também, 

como forma de identificar vacas eficientes, o uso de escores visuais de carcaça 

no desempenho esperado na progênie, associados ao maior ganho de peso. 

A eficiência reprodutiva é um dos componentes mais importantes que 

afetam a produção (MERCADANTE et al., 1996; DONOGHUE, 2006), sendo 

considerada a fertilidade, a qual determina a quantidade de animais produzidos, 

como um dos fatores responsáveis pela lucratividade da atividade (SILVA et al., 

2003). 

Entre as características determinantes da eficiência reprodutiva do 

rebanho de bovino de corte, destacam-se a idade à primeira parição e o intervalo 

de partos (RODRIGUES et al., 2014). A época de parição pode ser influenciada 

por fatores como a genética (SILVEIRA et al., 2004), época do ano, (REIS et al., 

2016), o manejo empregado e o aporte nutricional das vacas. 

        Nas fêmeas uma das características mais estudadas é a Idade ao Primeiro 

Parto (IPP), utilizada para avaliação da fertilidade dos animais. Dentre suas 

vantagens estão a fácil mensuração e geralmente é expressa em uma grande 

parte das fêmeas colocadas em reprodução. Segundo PIRES (2013), a redução 

na IPP (aumento da vida útil do animal) reduz o intervalo entre gerações, 

promovendo assim um retorno econômico mais rápido. Vale ressaltar que a 

entrada das fêmeas mais precocemente na reprodução é dependente do manejo 

adotado na fase de crescimento, principalmente o manejo nutricional. 
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No momento que vai desde o nascimento até o primeiro parto, a principal 

ocorrência na vida de uma matriz e a puberdade, que é caracterizada pela 

primeira ovulação, normalmente ocorrendo entre 6 e 24 meses de idade, 

dependendo de fatores genéticos e ambientais (MORAN et al., 1989), fase em 

que o sistema reprodutor se encontra em formação, culminando com o 

surgimento do primeiro cio (HOMMA et al., 2012). Após puberdade, ocorre a 

primeira monta ou inseminação, seguindo-se a primeira fecundação, culminando 

com a primeira gestação da fêmea. 

Segundo PEROTTO et al. (2006), a idade ao primeiro parto (IPP) e o 

intervalo de partos (IDP) estão entre as características determinantes da 

eficiência reprodutiva dos rebanhos bovinos de corte, relacionados à taxa de 

natalidade e à longevidade produtiva das vacas.  

O intervalo de partos (IDP) é influenciado por fatores fisiológicos, 

patológicos, de manejo e, principalmente, nutricionais. Nos bovinos, o ideal seria 

que o intervalo médio de partos tivesse duração de 12 meses (CORRÊA et al., 

2000), sendo necessário que as vacas concebam novamente no máximo em 85 

dias após o parto (DAMASCENO et al., 2016). BERGAMASCHI et al. (2010) 

ressaltaram que o intervalo de partos é um bom parâmetro para avaliação da 

reprodução de um rebanho, já que é reflexo de outros índices, como o período 

de serviço e as taxas de detecção de estro e de concepção. 

 O período de serviço (PS), um dos componentes do IDP, refere-se ao 

intervalo de uma parição à cobertura fértil subsequente. Sua duração ideal é de 

60 a 90 dias, considerando-se a meta de produção de um bezerro por ano 

(AZEVEDO et al., 2006).  

A taxa de prenhez é obtida pela divisão entre o número de animais 

prenhes e o número de animais que foram expostos à reprodução, em 

determinado período. A prenhez pode ser avaliada também a partir da taxa com 

que as vacas concebem em cada período de 21 dias (ciclo estral), por meio da 

multiplicação da taxa de detecção de estro pela taxa de concepção 

(BERGAMASCHI et al., 2010).  

Reconhecida pela sua complexidade, envolve todos os processos ligados 

à reprodução dos bovinos, que se inicia com o manejo de matrizes e 

reprodutores e é finalizada com a desmama dos bezerros, quando estes atingem 

por volta de 210 dias de vida (OLIVEIRA et al., 2006). O pleno sucesso nesta 
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fase do processo produtivo é alcançado quando cada uma das vacas de um 

plantel desmama um bezerro por ano. 

A habilidade materna está relacionada, principalmente, com a produção 

de leite e com o cuidado da mãe com a cria. Ao selecionar para habilidade 

materna deseja-se identificar as vacas que apresentam maior cuidado com a cria 

e que produzam maior quantidade de leite. A partir disso, surge um 

questionamento básico de como medir a produção de leite e o cuidado da vaca 

com o bezerro em bovinos de corte, com intuito de avaliar a habilidade materna 

(OLIVEIRA, 2007). 

Assim, para aproximar-se da meta de desmamar um bezerro por vaca por 

ano, é necessário reduzir perdas, sendo a redução da taxa de mortalidade dos 

bezerros um importante passo neste sentido. Para tanto, é fundamental 

assegurar que os bezerros consumam colostro de boa qualidade logo após o 

nascimento e que o manejo de desinfecção do umbigo seja bem feito (SOUZA e 

CHEFER, 2016). Além disso, é necessário que as vacas expressem 

comportamentos afiliativos, que fortalecem a formação do vínculo com seus 

bezerros, e protejam suas crias em casos de ameaça de potenciais predadores 

(GRANDINSON, 2005; PARANHOS DA COSTA et al., 2006; TOLEDO et al., 

2013).  

Em sistemas de produção de bovinos de corte, o comportamento materno 

é ainda mais importante do que na produção leiteira, pois as vacas têm a função 

de cuidar do bezerro, aproveitando-se da habilidade desta em nutrir e proteger 

os filhotes (GRANDINSON, 2005; SANDELIN et al., 2005; VON KEYSERLINGK 

e WEARY, 2007). 
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2.1.3 Características de crescimento  

 

Em programas de melhoramento animal, a seleção se destaca como um 

dos seus principais métodos, mas para que a seleção seja efetiva é necessário 

que as predições de valores genéticos sejam acuradas, para isso é essencial 

estimar os parâmetros genéticos para as características de importância 

econômica, dentre elas as de crescimento, tais como, peso ao nascer, peso a 

desmama, pessoa ao ano e peso ao sobreano. Na bovinocultura de corte estas 

as características são as principais informações para avaliações genéticas 

(SOUSA JUNIOR et al., 2014), e importante na eficiência econômica de qualquer 

sistema de produção de bovinos e são utilizadas como critérios de seleção 

(SOUSA et al., 2011). 

Nos sistemas de produção de gado de corte, o peso corporal e o ganho 

de peso diário estão diretamente associados à eficiência econômica, 

principalmente se considerarmos a produção de gado de corte, a qual tem como 

principal retorno econômico o peso final dos animais que são destinados ao 

abate (NICHELE et al., 2015). Portanto, quanto mais pesados estes animais 

forem e quanto melhor a qualidade de carcaça poderá haver maior retorno 

financeiro. A seleção realizada para aumento no peso corporal em animais 

jovens pode melhorar o peso corporal quando estes atingirem a maturidade 

sexual e consequentemente terão maior peso ao abate. Além disso, o 

desempenho reprodutivo das fêmeas pode ser melhorado devido à associação 

genética favorável com essas características (SILVA et al., 2000), pois novilhas 

mais pesadas tendem a ser precoces, no entanto, se apresentarem sobrepeso 

podem ter baixo desempenho reprodutivo. 

 

As estimativas dos parâmetros genéticos para estas características de 

crescimento são essenciais para a delimitação de programas de seleção, além 

de acompanhar e estabelecer diretrizes que guiem os programas de 

melhoramento genético, avaliando o ganho genético ao longo do tempo para que 

os resultados sirvam de elementos orientadores de ações futuras (SANTOS et 

al., 2012). 

O uso dos pesos em diferentes idades acontece devido ao impacto que 

cada fase da vida do animal tem no seu desempenho e no rebanho como um 
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todo. Além de responder à seleção genética, também podem auxiliar na seleção 

indireta, promovendo melhorias em outras características, como as reprodutivas 

(MOREIRA et al., 2015). A seleção de características que apresentam 

herdabilidade de média a alta magnitude podem promover elevado progresso 

genético em um período de tempo curto, o que justifica a alta adoção como 

critério de seleção pelos pecuaristas, e por serem de fácil obtenção 

(GONÇALVES et al., 2011; LAUREANO et al., 2011). Dentre as características 

de crescimento, comumente, são considerados, os pesos ao nascer (PN), aos 

120 dias de idade (P120), à desmama (210 dias de idade (P210), ao ano (P365) 

e ao sobreano (P450). 

Entre as características avaliadas e utilizadas como critério de seleção por 

vários programas na fase inicial de crescimento, estão em destaque o peso aos 

120 dias (P120), peso aos 205 dias (P205), dias para se alcançar 160 kg (D160) 

e peso aos 210 dias (P210) (SILVA et al., 2013). Os pesos aos 120 dias (P120) 

e peso aos 210 dias de idade (P210) são os pesos que antecedem a desmama, 

e são empregados com o objetivo de observar o potencial de crescimento do 

bezerro e a habilidade materna das matrizes avaliadas, examinando a expressão 

do efeito dos genes do indivíduo para crescimento (efeito direto) e também do 

efeito dos genes da matriz que influenciam o desempenho da progênie (efeito 

materno) (SOUZA et al., 2011). 

O peso aos 120 dias é utilizado na avaliação da habilidade materna e do 

crescimento pré-desmama do bezerro, constituindo uma das características de 

seleção mais utilizadas na avaliação pré-desmama (GARNERO et al., 2010). 

Os pesos ao ano e sobreano (P365 e P450, respectivamente) promovem 

a avaliação do potencial de crescimento e desenvolvimento pós-desmame e 

também peso próximo a idade de abate, colaborando para o aumento do peso e 

rendimento de carcaça e redução da idade ao abate. Nesse momento, é avaliada 

a capacidade do animal quanto ao ganho em peso, crescimento e peso corporal 

(MEIRELLES et al., 2010). Nos pesos aos 365 dias (P365) e aos 450 dias de 

idade (P450) se avalia o potencial do próprio animal, em termos de ganho em 

peso, crescimento e peso corporal, embora possa ser observado efeito residual 

do componente genético materno, que vai decrescendo à medida que se 

aumenta a idade do animal (BOLIGON et al., 2009; GONÇALVES et al., 2011). 
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Animais que apresentam crescimento rápido necessitam de menor 

número de dias para atingirem peso ideal para abate e/ou reprodução, sendo 

mais eficientes e possibilitando reduzir a duração do ciclo de produção, 

evidenciando a importância de avaliar tais características como critério de 

seleção em busca de promover progresso genético em rebanhos tardios 

(PEREIRA et al., 2017). Em termos práticos, a característica (P365) é a idade 

mais adequada para uma seleção eficiente e precoce dos melhores animais da 

população (LAURENO et al., 2008). 

 

2.1.4 Precocidade sexual  

 

Ao se procurar elevar índices zootécnicos, otimizar o sistema de produção 

e atender as necessidades econômicas, torna-se importante conhecer 

informações da precocidade sexual de novilhas de corte (SILVEIRA et al., 2014). 

As estimativas de parâmetros genéticos para características produtivas e 

reprodutivas (TORAL et al., 2014) em bovinos são indicadores da resposta ao 

melhoramento genético a ser alcançado. O conhecimento das tendências 

genéticas e fenotípicas de uma população é importante para se avaliar o 

resultado dos programas de seleção adotados, servindo como elementos 

norteadores de ações futuras (PASSAFORO et al., 2016). Fica claro que a 

decisão/oportunidade de utilização de novilhas sexualmente mais precoces terá 

reflexo direto na eficiência, rentabilidade e competitividade da pecuária bovina. 

Estudos de simulação (POTTER, 1997) têm mostrado os incrementos no 

desfrute e na receita que podem ser obtidos pela antecipação da idade ao 

primeiro parto. 

A seleção para precocidade sexual também possibilita redução no 

intervalo de gerações. Esse efeito é atribuído à possibilidade de as fêmeas 

serem utilizadas mais jovens, assim que atingem a puberdade (MUCARI et al., 

2011). Rebanhos sujeitos à seleção para precocidade e fertilidade sexual 

possuem maior disponibilidade de animais, seja para seleção ou para venda. 

Assim, o aumento da precocidade sexual também aumenta a eficácia dos 

programas de seleção genética, pois permite aumentar a intensidade de seleção, 

com a substituição de animais em menor período, renovando o material genético 

e aumentando a taxa de desfrute dos animais, o que leva ao aumento na 
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produção e disponibilidade de carne e também da rentabilidade dos sistemas 

(SCHWENGBER et al., 2001). 

A antecipação da idade ao primeiro parto está diretamente ligada à 

precocidade sexual, eficiência reprodutiva e à lucratividade da produção de 

carne bovina. Esta característica pode ser utilizada como critério de seleção por 

estar relacionada com a idade a puberdade dos animais, correlaciona-se com o 

potencial de longevidade das fêmeas, além de ser de fácil mensuração, não 

implicando em custo adicional para o sistema (GUNSKI et al., 2001; LÔBO et al., 

2008). 

A relação entre progresso genético e intervalo de gerações é 

inversamente proporcional, pois à medida que se reduz o intervalo de gerações, 

o progresso genético aumenta. Já a intensidade de seleção e o progresso 

genético tem relação diretamente proporcional, de forma que o aumento de um 

promove aumento simultâneo do outro (BONIFÁCIO et al., 2009; CARDOSO, 

2009). Dessa forma, a maior intensidade de seleção em conjunto com a redução 

do intervalo de gerações reflete no maior progresso genético. Além disso, dada 

a influência das características relacionadas à precocidade sexual na 

produtividade, na rentabilidade e no progresso genético, a adoção dessas 

práticas como critérios de seleção e utilização em programas de seleção 

genética é fundamental ao sucesso econômico, produtivo e genético dos 

sistemas de bovinos de corte (MONSALVES, 2008; ELER et al., 2010b; 

TANAKA, 2010; BRUMATTI et al., 2011; LAUREANO et al., 2011; MORREIRA, 

2011; SENA et al., 2013; LANNA, 2015). 

A seleção realizada para aumento no peso corporal em animais jovens 

pode melhorar o peso corporal quando estes atingirem a maturidade sexual e 

consequentemente terão maior peso ao abate. Além disso, o desempenho 

reprodutivo das fêmeas pode ser melhorado devido à associação genética 

favorável com essas características (SILVA et al., 2000), pois novilhas mais 

pesadas tendem a ser precoces, no entanto, se apresentarem sobrepeso podem 

ter baixo desempenho reprodutivo. 
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2.2 Utilização de escores visuais e características morfológicas como 

critério de seleção 

 

A seleção com base em características de crescimento pode levar ao 

aumento do peso adulto do animal e, portanto, favorecer a produção de animais 

grandes e tardios, o que se mostra economicamente inviável, principalmente em 

sistemas de produção a pasto (FARIA et al., 2008). BOLIGON e 

ALBUQUERQUE (2010), trabalhando com escores visuais e características 

reprodutivas, verificaram que a utilização de escores visuais como critérios de 

seleção devem ser considerados, uma vez que as correlações genéticas entres 

estas características foram favoráveis. Estes autores salientaram que o 

desempenho reprodutivo dos animais é um dos fatores determinantes da 

eficiência total do sistema produtivo de bovinos de corte. De acordo com COSTA 

et. al. (2008), os critérios de seleção na pecuária brasileira são majoritariamente 

para pesos corporais medidos à determinadas idades do animal. Esta seleção 

somente para peso corporal mostra-se insuficiente, pois não determina o 

potencial total produtivo do animal. 

A importância do escore de condição corporal do rebanho tem especial 

importância para a tomada de decisões quanto às medidas de impacto na 

produção e nos custos do empreendimento pecuário. Importante ressaltar que 

há diferentes escalas de escores que variam em conceitos, topologia, pontos de 

observação e espécie animal (BERGAMASCHI et al., 2008). 

O escore de condição corporal (ECC) de bovinos de corte é uma avaliação 

obtida de modo visual, que se baseia em diferentes valores numéricos, os quais 

variam geralmente de acordo com a quantidade de gordura e músculos 

presentes em diferentes pontos do corpo do animal (MACHADO et al., 2008). 

Existem duas escalas usualmente adotadas para a avaliação do ECC, sendo 

uma com escores de 1 a 5 (Quadro 1) e a outra seguindo escores de 1 a 9 

(Quadro 2). 
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Quadro 1. Avaliação de escores com escala de 1 a 5. 

ESCORES VISUALMENTE Avaliação 

1 

Caquético ou 

muito magro 

 

Total visibilidade das costelas; cauda 

totalmente inclusa dentro do coxal; os íleos e 

os ísquios mostram-se expostos. Atrofia 

muscular pronunciada. 

2 Magro 

Os ossos estão bastante salientes. costelas 

têm pouca cobertura, os processos 

transversos permanecem visíveis e a cauda 

está menos inclusa nos coxais (aparência mais 

alta). 

3 Moderado 

Suave cobertura muscular; os processos 

dorsais e transverso estão pouco visíveis; 

costelas quase cobertas; ainda não há 

camadas de gordura. 

4 Gordo 

Boa cobertura muscular; deposição de gordura 

na cauda; as costelas e os processos estão 

totalmente cobertos. 

5 

Obeso ou 

muito gordo 

 

Todos os ângulos do corpo estão totalmente 

cobertos; difícil distinção das partes individuais 

do corpo; aceitável somente para animais 

terminados e próximos do abate. 

Adaptado de MACHADO, 2008. 

 

Quadro 2. Avaliação de escores com escala de 1 a 9. 

ESCORES VISUALMENTE AVALIAÇÃO 

1 

 
Debilitada 

Vaca está extremamente magra, sem 

nenhuma gordura detectável sobre os 

processos vertebrais espinhosos e os 

processos transversos, e sobre os ossos da 

bacia e as costelas. A inserção da cauda e as 

costelas estão bastante proeminentes. 

2 Pobre 

A vaca ainda está muito magra, mas a 

inserção da cauda e as costelas estão menos 

projetadas. Os processos espinhosos 
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continuam proeminentes, mas nota-se alguma 

cobertura de tecido sobre a coluna vertebral. 

3 Magra 

As costelas ainda estão individualmente 

perceptíveis, mas não tão agudas ao toque. 

Existe gordura palpável sobre a espinha, 

sobre a inserção da cauda e alguma cobertura 

sobre os ossos da bacia. 

4 Limite 

A individualização das costelas é menos 

óbvia. Os processos espinhosos podem ser 

identificados com o toque, mas percebe-se 

que estão mais arredondados. Existe um 

pouco de gordura sobre as costelas, sobre os 

processos transversos e sobre os ossos da 

bacia. 

5 Moderada 

O animal possui boa aparência geral. A 

gordura sobre as costelas parece esponjosa à 

palpação e as áreas nos dois lados da 

inserção da cauda apresentam gordura 

palpável. 

6 Moderada boa 

Deposição de gordura sobre os processos 

espinhosos. Há bastante gordura palpável 

sobre as costelas e ao redor da inserção da 

cauda. 

7 Boa 

A vaca tem aparência gorda e claramente 

carrega grande quantidade de gordura. Sobre 

as costelas sente-se uma cobertura esponjosa 

evidente e também ao redor da inserção da 

cauda. Nota-se alguma gordura ao redor da 

vulva e na virilha. 

8 Gorda 

A vaca está muito gorda. O animal possui 

grandes depósitos de gordura sobre as 

costelas, na inserção de cauda e abaixo da 
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vulva. Os "cintos" e as "bolas" de gordura são 

evidentes. 

9 Muito gorda 

A vaca está muito gorda. O animal possui 

grandes depósitos de gordura sobre as 

costelas, na inserção de cauda e abaixo da 

vulva. Os "cintos" e as "bolas" de gordura são 

evidentes. 

Adaptado de NICHOLSON & BUTTERWORTH (1986). 

 

Sua influência se dá basicamente de duas formas: na produção, afetando 

o peso ao desmame de bezerros; e na reprodução, atuando sobre a capacidade 

da vaca em emprenhar nas próximas estações (SANTOS et al. 2009). 

No Brasil, vários núcleos de rebanhos melhoradores têm selecionado 

animais quase que exclusivamente para peso, valorizando aqueles 

extremamente grandes. Como a fertilidade média é determinada, em grande 

parte, pelo equilíbrio entre tamanho adulto, requerimentos de produção e de 

mantença, e oferta de alimentos, o aumento no tamanho dos animais poderia 

acarretar em maiores problemas de fertilidade e redução na eficiência de cria, 

que representa a maior parte dos custos da pecuária (JORGE JÚNIOR et al. 

2004). 

Características morfológicas permitem uma leitura crítica dos tipos 

biológicos que variam de ultra precoces a extremamente tardios, lembrando que 

extremos não são desejados. O que se busca são animais equilibrados com o 

ambiente em que estão sendo criados. Assim, torna-se evidente que não existe 

um biótipo mais eficiente para todos os sistemas de produção, mas tipos 

morfológicos mais eficientes para diferentes ambientes (DE MELO, MOURA, 

2013). 

O objetivo básico e direcional das características envolvidas na avaliação 

visual, de diferentes tipos morfológicos, é identificar aqueles animais que, nas 

condições viáveis de criação e em consonância com o mercado consumidor, 

cumpram seu objetivo eficientemente em menos tempo (JOSAHKIAN et al. 

2003). 
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Os métodos de avaliação são sempre comparativos, mesmo no individual, 

pois o jurado ao avaliar um único indivíduo utilizará referências do biótipo ideal 

da raça, além dos padrões raciais referente ao grupo racial ao qual o animal 

pertence. Já o método de avaliação comparativa não possui muita diferença em 

relação à avaliação individual. O fato é que o jurado passa a obter mais 

informações, em quantidade diretamente proporcional ao número de animais 

julgados, obtendo assim a comparação de um único indivíduo com a sua 

referência, e todos entre si, estabelecendo uma ordem de classificação dentro 

do grupo julgado. Nestas avaliações, os animais são separados por categorias 

conforme a sua idade, facilitando as observações e ponderações atribuídas pelo 

jurado (JOSAHKIAN, 2008). 

 

2.3 Manejo nutricional  

 

Independentemente do porquê, é possível afirmar, com certeza, que a 

alimentação possui importante papel na reprodução, já que em um animal 

predomina primeiro o instinto de sobrevivência e somente depois de atendidas 

estas condições é que são deflagrados os processos fisiológicos envolvidos na 

reprodução, tais como síntese de hormônios sexuais, produção de gametas e 

comportamento sexual (ROSA et al, 2017). 

 A nutrição é um importante fator que afeta o desempenho reprodutivo das 

fêmeas bovinas, por meio de seu efeito na qualidade dos oócitos e embriões, no 

número de folículos e corpos lúteos e na concentração circulante de hormônios 

(SARTORI et al., 2010) como demonstra a tabela abaixo.  

As funções dos órgãos reprodutivos e do metabolismo endócrino das 

fêmeas podem ser alteradas por falha nutricional, seja por escassez ou excesso 

de alimentos fornecidos. Para vacas leiteiras a exigência energética é alta devido 

à associação da gestação com a produção de leite, sendo essa uma fase crítica 

para o organismo do animal.  

Para que a primeira cria ocorra aos dois anos de idade é necessário 

instituir uma combinação que envolva a alimentação de boa qualidade em todas 

as fases desde o nascimento, peso ideal e crescimento adequado, de modo que 

a fêmea possa direcionar a energia para a puberdade e reprodução (SILVA et 

al, 2018). 
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Ao atingir essa faixa de peso, ocorre uma sinalização do metabolismo 

energético do animal, que informa que o gasto energético com o crescimento e 

desenvolvimento estão diminuindo, tornando permissiva a utilização de energia 

pelos mecanismos relacionados à reprodução (SEMMELMANN et al, 2001).  

Portanto deve-se assegurar que o ciclo reprodutivo esteja sincronizado 

com a oferta nutricional, garantindo o sucesso da lactação e crescimento do 

recém-nascido, fases especialmente exigentes em energia. A alimentação é a 

base para se chegar a um bom desempenho reprodutivo do rebanho, por isso, 

encoraja o produtor a também buscar realizar um bom trabalho em termos de 

sanidade e genética (NOGUEIRA et al., 2015). 

 

2.4 Sanidade do rebanho 

 

Para que ocorra uma melhoria na produção com a consequente 

rentabilidade, devem-se considerar os seguintes quesitos ligados a uma boa 

produção animal: o melhoramento genético, os fatores ambientais, nutrição e 

manejo sanitário dos animais (vacinação, desvermifugação, combate a 

ectoparasitas e tratamento correto das afecções presentes nos animais) (VIEIRA 

& QUADROS, 2010).  

FREITAS (2012) ainda diz que para manter a saúde animal, alguns 

programas sanitários que adotam medidas preventivas como vacinação são 

impostos pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e 

pelos órgãos estaduais de defesa sanitária animal, com intuito de proteger a 

saúde e o bem-estar animal, que atuam em saúde pública por meio da prevenção 

da transmissão de zoonoses e de doenças transmitidas por alimento como 

demonstra o (Quadro 3). 
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Quadro- 3 Modelo de calendário de vacinação dos rebanhos bovinos de corte. 

0 

O desempenho da pecuária de corte é função de vários fatores, como 

genética e nutrição, mas tudo depende, diretamente, do estado de saúde dos 

animais. Em rebanhos em que a sanidade não está sob controle, os potenciais 

dos animais ficam comprometidos e adoção de medidas rotineiras de prevenção 

dos agentes destas doenças determina o presente e o futuro do rebanho e que, 

o mesmo, tenha condições de demonstrar todo o seu potencial genético e 

mantenha seu valor zootécnico e comercial. 

A rentabilidade de qualquer sistema de produção animal depende, 

basicamente, da eficiência do desempenho produtivo, da qualidade do produto 

e, principalmente da eficiência reprodutiva, uma vez que a matéria prima 

necessária para realizar as características produtivas é dependente do processo 

reprodutivo e pelo estado sanitário dos animais. 
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As doenças infecciosas, de origem bacteriana, viral ou parasitária são 

importantes neste contexto, pois afetam o aparelho reprodutivo de machos e 

fêmeas, impedindo a fecundação, causando abortos, repetições de cio, além do 

nascimento de animais com porte inferior à média. Sendo assim, o controle 

preventivo de machos e fêmeas é de fundamental importância para se obter 

maior número de nascimentos de bezerros e, consequentemente, maior 

rentabilidade. 

Por estas razões, diversas práticas de manejo têm influência direta e 

indireta na sanidade das diversas categorias do rebanho. Estes procedimentos 

de manejo sanitário devem se iniciar antes mesmo do nascimento, para garantir 

um bom desenvolvimento da cria e assegurar uma adequada vida produtiva e 

reprodutiva posterior. 

O manejo sanitário deve ser realizado de forma preventiva contra várias 

enfermidades infecciosas e parasitárias, tais como a febre aftosa, brucelose, 

clostridiose, entre outros (OLIVEIRA, 2008). Baseado nisso, a propriedade 

dispõe de um calendário sanitário, realizando o controle preventivo do rebanho, 

capacitando os colaboradores, a fim de garantir que o manejo seja realizado de 

forma correta e eficaz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 
 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A combinação de fatores como critério de seleção durante a escolher de 

animais de boa aptidão tanto para reprodução quanto para corte com o auxílio 

desses critérios vem facilitando muito na tomada de decisão quanto ao 

melhoramento animal. 

Esses critérios de seleção vem sendo uma ferramenta muito importante 

na hora de avaliar animais para o sistema reprodutivo, no entanto para que haja 

eficiência dos sistemas de produção e que possa ser melhorada e para quer à 

bovinocultura de corte se torne um negócio cada vez mais competitivo, é 

lucrativo que estes novos critérios sejam avaliados frente às demais 

características ligadas à eficiência econômica de todo o sistema de produção.  
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